
NNeste ano, o Dr. Carlos Russo, ci-
rurgião-dentista, completa 30 anos 
de profissão, com muito trabalho 
em sua Clínica Particular e acumula, 
também, a função de Presidente da 
Associação Paulista de Cirurgiões-
Dentistas, da Regional Mogi das Cru-
zes, que envolve oito cidades do Alto 
Tietê. Atende pacientes de todas as 
idades e com todos os tipos de ne-
cessidades de tratamento, desde a 
prevenção até a reabilitação oral.  

REVISTA OPINIÃO: Você acha que 
a Odontologia é uma boa profis-
são?
CARLOS RUSSO: Num período em 
que há desequilíbrio no mercado de 
trabalho em função do grande nú-
mero de Faculdades de Odontologia 
no Brasil, que lançam novos profis-
sionais a cada ano, mesmo assim, 
continuo um grande entusiasta em 
relação à ela.

RO: Como tem sido sua carreira 
nestes 30 anos?
CR: Desde o início de minha pro-
fissão trabalhei em minha clínica 
particular e, durante alguns anos, 
paralelamente, fui docente das Uni-
versidades Paulista e Mogi das Cru-
zes. Por ser uma profissão liberal, isso 
sempre me proporcionou liberdade 
de elaboração da minha agenda de 
trabalho, então, primei por participar, 
rotineiramente, de muitos cursos de 
aperfeiçoamento, de especialização, 
atualização e congressos.

RO: O que te dá satisfação na 
profissão?
CR: Conseguir encontrar soluções 
para os problemas dos meus pacien-
tes. Uma coisa que nunca abri mão, 
desde o início, é de ter uma visão am-
pla da Odontologia, tanto é que logo 
que me graduei, estagiei, durante 3 
anos, na disciplina de Clínica Inte-
grada, da Faculdade de Odontologia 

da Universidade de São Paulo. Esta 
disciplina envolve várias especialida-
des da Odontologia, simulando a 
atuação do dentista como um Clíni-
co Geral. Logo após, me especializei 
em Estomatologia, também na USP, 
o que me enriqueceu no diagnósti-
co de todos os distúrbios e doenças 
bucais e, como também, sistêmicas 
com repercussão na boca.

RO: Você continua na carreira 
universitária?
CR: Não, pois em determinado 
momento, achei que deveria seguir 
outro caminho. Com isso, resolvi in-
vestir meu tempo entre a Clínica e 
o aperfeiçoamento profissional em 
várias áreas da Odontologia, pois 
percebi que a atividade clínica, por 
si só, me exigia isso. 

RO: Quais as áreas que você en-
focou?
CR: Depois de 10 anos de profissão, 
conclui que meus pacientes queriam 
mais. Naquela ocasião, iniciava-se 
uma revolução tecnológica na área 
de materiais e técnicas em estética, 
prótese e implantes dentários. Nes-

te momento, comecei a participar 
de muitos cursos na área de próte-
se dental e laboratorial, voltados à 
estética, o que me motivou a parti-
cipar de cursos de aperfeiçoamento 
e estagiar em Laboratório de Prótese 
Dental na Alemanha.

RO: Por que sua escolha pela 
Alemanha?
CR: Naquela ocasião, eu participa-
va, aqui no Brasil, de muitos cursos 
de treinamento laboratorial na con-
fecção de próteses de porcelana. 
Como a Alemanha já era o centro 
de referência e desenvolvimento de 
materiais nesta área, minha escolha 
para o estágio e aperfeiçoamento se 
deu por isso. Logo após, montei um 
Laboratório de Prótese Dental anexo 
à minha Clínica.

RO: O que o motivou a incluir o 
implante em sua atividade clíni-
ca?
CR: Um dia, há 19 anos, um pacien-
te me perguntou sobre a possibilida-
de de instalar um implante em sua 
boca. Naquela ocasião, havia um 
grupo de profissionais que voltava 
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da Suécia e trazia novidades sobre 
o assunto. Era o início da osseoin-
tegração aqui no Brasil. Logo em 
seguida, comecei a participar 
dos primeiros cursos ofe-
recidos no país, tanto é 
que, em setembro des-
te ano, participarei do 
Congresso Brasileiro 
comemorativo destes 
20 anos de osseointe-
gração. 

RO: Então, o implante 
osseointegrado só existe 
há 20 anos?
CR: Não, na verdade o 
professor Branemark, da Suécia, re-
aliza pesquisas há mais de 40 anos. 
Tanto é que, em 2005, tive o pra-
zer de participar, aqui no Brasil, do 
World Celebration–40 years of Os-
seontegration onde se comemorou o 
sucesso de uma reabilitação bucal de 
um paciente com implantes coloca-
dos há 40 anos.

RO: O que te dá mais motivação 
em sua profissão?
CR: Tenho muito prazer em realizar a 
reabilitação oral de um paciente. Isso 
se resume em devolver ao paciente 
todas as funções do sistema estoma-
tognático, ou seja, a mastigação, a 
fonação, a deglutição, a estética en-
tre outras, que ele perdeu durante 
sua vida. Para isso, tenho uma equi-
pe que me dá suporte tanto na área 
clínica como na laboratorial.

RO: Qual a sua filosofia de traba-
lho?
CR: A base de tudo é que o planeja-
mento do tratamento seja fundamen-
tado em um minucioso exame clínico 
e obtenção de um correto diagnós-
tico. 
Após esta fase, o paciente, ao iniciar 
o tratamento, recebe orientações de 
higiene bucal e prevenção. Isso faz 
com que ele mude o enfoque de ape-
nas tratar os problemas que ocorrem 
na boca e sim evitá-los e conservar o 
que foi tratado.   

RO: Você acha que o paciente 
sabe diferenciar quando o profis-
sional é atualizado e qualificado?
CR: Sem dúvida. Ele consegue, mes-

mo sem ter conhecimento técni-
co, através da facilidade que 

tem de acesso às informações, 
identificar o profissional que 
está bem preparado para 
resolver seu problema bu-
cal. As pessoas sabem o que 

querem. Hoje em dia, atendo 
pacientes de todas as idades, e 

percebo que eles valorizam tan-
to a prevenção, que oferecemos 
através de um Plano de Preven-
ção que visa ausência total de 

cárie, como os recursos mais moder-
nos na área de estética e implantes. 

RO: Após estes 30 anos, o que 
você conclui sobre a profissão?
CR: Mesmo com todo o entusiasmo 
e idealismo, tenho consciência que 
a necessidade de aprimoramento é 
contínua e infinita, por que lido com 
a saúde das pessoas. 

MAIS INFORMAÇÕES
Dr. Carlos Russo é cirurgião-dentista 
com 30 anos de experiência clínica, 
com atuação em Reabilitação Oral, 
Implante, Enxerto Ósseo e Gengival, 
Prótese e Dentística (Estética).
• Especialização em Estomatologia 
pela Universidade de São Paulo.
• Aperfeiçoamento na Alemanha na 
área de prótese e porcelana.
• Aperfeiçoamento no P-I Branemark 
Institute  - Bauru.
• Atualização em 872 horas de parti-
cipação em 122 cursos teóricos e pa-
lestras em especialidades da Odon-
tologia.
• 1197 horas de freqüência em Cur-
sos de Aperfeiçoamento em diversas 
áreas e participação em 46 Congres-
sos, Seminários e Simpósios nacio-
nais e internacionais.
• Docente, durante oito anos, na 
Universidade Paulista e Universidade 
de Mogi das Cruzes.
• Atual Presidente da Associação 
Paulista de Cirurgiões-Dentistas da 

regional de Mogi das Cruzes.
• Membro da Comissão de 
Ética – Seccional Mogi das 
Cruzes do Conselho Regional 
de Odontologia do estado de 
São Paulo.
• Membro da Academia Bra-
sileira de Odontologia Estéti-
ca.
• Membro da Sociedade Bra-
sileira de Estomatologia.
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